
EXCERTOS DA CONSTITUIÇÃO  
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(relacionados com o pensamento de Teilhard de Chardin) 
 

 

Jesus Cristo, resposta e solução da problemática humana  
10. Na verdade, os desequilíbrios de que sofre o mundo actual estão ligados com aquele desequilíbrio 
fundamental que se radica no coração do homem.  […] Mais ainda, fraco e pecador, faz muitas vezes 
aquilo que não quer e não realiza o que desejaria fazer (Cfr. Rom. 7,14 s).  […] Todavia, perante a 
evolução actual do mundo, cada dia são mais numerosos os que põem ou sentem com nova acuidade 
as questões fundamentais: Que é o homem? Qual o sentido da dor, do mal, e da morte, que, apesar 
do enorme progresso alcançado, continuam a existir? Para que servem essas vitórias, ganhas a tão 
grande preço? Que pode o homem dar à sociedade, e que coisas pode dela receber? Que há para 
além desta vida terrena? A Igreja, por sua parte, acredita que Jesus Cristo, morto e ressuscitado por 
todos, oferece aos homens pelo seu Espírito a luz e a força para poderem corresponder à sua 
altíssima vocação; […] Acredita também que a chave, o centro e o fim de toda a história humana se 
encontram no seu Senhor e mestre. E afirma, além disso, que, subjacentes a todas as 
transformações, há muitas coisas que não mudam, cujo último fundamento é Cristo, o mesmo 
ontem, hoje, e para sempre. Quer, portanto, o Concílio, à luz de Cristo, imagem de Deus invisível e 
primogénito de toda a criação, dirigir-se a todos, para iluminar o mistério do homem e cooperar na 
solução das principais questões do nosso tempo. 
 

Cristo, o homem novo  
22. Na realidade, o mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado se esclarece 
verdadeiramente. […]  Ele é o homem perfeito[…] Já que, n'Ele, a natureza humana foi assumida, e 
não destruída, por isso mesmo também em nós foi ela elevada a sublime dignidade. Porque, pela sua 
encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-se de certo modo a cada homem. Trabalhou com mãos 
humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um 
coração humano. […] O cristão, tornado conforme à imagem do Filho que é o primogénito entre a 
multidão dos irmãos, recebe «as primícias do Espírito» (Rom. 8,23), que o tornam capaz de cumprir 
a lei nova do amor. […] E o que fica dito, vale não só dos cristãos, mas de todos os homens de boa 
vontade, em cujos corações a graça opera ocultamente.   
 

O Verbo encarnado e a solidariedade humana  
32. Do mesmo modo que Deus não criou os homens para viverem isolados, mas para se unirem em 
sociedade, assim também Lhe «aprouve... santificar e salvar os homens não individualmente e com 
exclusão de qualquer ligação mútua, mas fazendo deles um povo que O reconhecesse em verdade e 
O servisse santamente». Desde o começo da história da salvação, Ele escolheu os homens não só 
como indivíduos mas ainda como membros duma comunidade. Com efeito, manifestando o seu 
desígnio, chamou a esses escolhidos o «seu povo» (Ex. 3, 7-12), com o qual estabeleceu aliança no 
Sinai.  
Esta índole comunitária aperfeiçoa-se e completa-se com a obra de Jesus Cristo. Pois o próprio Verbo 
encarnado quis participar da vida social dos homens. Tomou parte nas bodas de Caná, entrou na casa 
de Zaqueu, comeu com os publicanos e pecadores. Revelou o amor do Pai e a sublime vocação dos 
homens, evocando realidades sociais comuns e servindo-se de modos de falar e de imagens da vida 
de todos os dias. Santificou os laços sociais e antes de mais os familiares, fonte da vida social; e 
submeteu-se livremente às leis do seu país. Quis levar a vida dum operário do seu tempo e da sua 
terra.  
Na sua pregação claramente mandou aos filhos de Deus que se tratassem como irmãos. E na sua 
oração pediu que todos os seus discípulos fossem «um». […] E mandou aos Apóstolos pregar a todos 
a mensagem evangélica para que a humanidade se tornasse a família de Deus, na qual o amor fosse 
toda a lei.  



Primogénito entre muitos irmãos, estabeleceu, depois da sua morte e ressurreição, com o dom do 
seu Espírito, uma nova comunhão fraterna entre todos os que O recebem com fé e caridade, a saber, 
na Igreja, que é o seu corpo, no qual todos, membros uns dos outros, se prestam mutuamente serviço 
segundo os diversos dons a cada um concedidos. Esta solidariedade deve crescer sem cessar, até se 
consumar naquele dia em que os homens, salvos pela graça, darão perfeita glória a Deus, como 
família amada do Senhor e de Cristo seu irmão.   
 

Jesus Cristo Alfa e Omega  
45. Ao ajudar o mundo e recebendo dele ao mesmo tempo muitas coisas, o único fim da Igreja é o 
advento do reino de Deus e o estabelecimento da salvação de todo o género humano. E todo o bem 
que o Povo de Deus pode prestar à família dos homens durante o tempo da sua peregrinação deriva 
do facto que a Igreja é o «sacramento universal da salvação», manifestando e actuando 
simultaneamente o mistério do amor de Deus pelos homens.  
Com efeito, o próprio Verbo de Deus, por quem tudo foi feito, fez-se homem, para, homem perfeito, 
a todos salvar e tudo recapitular. O Senhor é o fim da história humana, o ponto para onde tendem 
os desejos da história e da civilização, o centro do género humano, a alegria de todos os corações e 
a plenitude das suas aspirações. Foi Ele que o Pai ressuscitou dos mortos, exaltou e colocou à sua 
direita, estabelecendo-o juiz dos vivos e dos mortos. Vivificados e reunidos no seu Espírito, 
caminhamos em direcção à consumação da história humana, a qual corresponde plenamente ao seu 
desígnio de amor: «recapitular todas as coisas em Cristo, tanto as do céu como as da terra» (Ef. 1,10).  
O próprio Senhor o diz: «Eis que venho em breve, trazendo comigo a minha recompensa, para dar a 
cada um segundo as suas obras. Eu sou o alfa e o ómega, o primeiro e o último, o começo e o fim» 
(Apoc. 22, 12-13). 
 

A edificação do mundo e a sua orientação para Deus  
93. Lembrados da palavra do Senhor: «nisto reconhecerão todos que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros» (Jo. 13, 35), os cristãos nada podem desejar mais ardentemente do que 
servir sempre com maior generosidade e eficácia os homens do mundo de hoje. E assim, fiéis ao 
Evangelho e graças à sua força, unidos a quantos amam e promovem a justiça, têm a realizar aqui 
na terra uma obra imensa […] 
 

Íntima união da Igreja com toda a família humana 
1. As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres 
e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias 
dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco 
no seu coração. Porque a sua comunidade é formada por homens, que, reunidos em Cristo, são 
guiados pelo Espírito Santo na sua peregrinação em demanda do reino do Pai, e receberam a 
mensagem da salvação para a comunicar a todos. Por este motivo, a Igreja sente-se real e 
intimamente ligada ao género humano e à sua história. 23. Entre os principais aspectos do mundo 
actual conta-se a multiplicação das relações entre os homens, cujo desenvolvimento é muito 
favorecido pelos progressos técnicos hodiernos. Todavia, o diálogo fraterno entre os homens não 
se realiza ao nível destes progressos, mas ao nível mais profundo da comunidade de pessoas, a qual 
exige o mútuo respeito da sua plena dignidade espiritual. A revelação cristã favorece poderosamente 
esta comunhão entre as pessoas, ao mesmo tempo que nós leva a uma compreensão mais profunda 
das leis da vida social que o Criador inscreveu na natureza espiritual e moral do homem. 42. A 
unidade da família humana recebe um grande reforço e encontra o seu acabamento na unidade da 
família dos filhos de Deus […]  Promover a unidade é, efectivamente, algo que se harmoniza com a 
missão essencial da Igreja, pois ela é, «em Cristo, como que o sacramento ou sinal e o instrumento 
da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano». […]  O Concílio considera com 
muito respeito o que há de bom, verdadeiro e justo nas instituições tão diversas que o género 
humano criou e sem cessar continua a criar.   
84. Para que o bem comum universal se procure convenientemente e se alcance com eficácia, torna-
se já necessário, dado o aumento crescente de estreitos laços de mútua dependência entre todos os 
cidadãos e entre todos os povos do mundo, que a comunidade dos povos se dê a si mesma uma 



estrutura à altura das tarefas actuais, sobretudo relativamente […] a alimentação, saúde, educação, 
trabalho, […]  favorecer o progresso das nações em vias de desenvolvimento, obviar às necessidades 
dos refugiados, […] ajudar os emigrantes e suas famílias. […] A Igreja alegra-se com o espírito de 
verdadeira fraternidade que em todos estes campos floresce entre cristãos e não-cristãos, e tende a 
intensificar os esforços por remediar tão grande miséria. 

  
Sentido da actividade humana  
33. Sempre o homem procurou, com o seu trabalho e engenho, desenvolver mais a própria vida; 
hoje, porém, sobretudo graças à ciência e à técnica, estendeu o seu domínio à natureza inteira, e 
continuamente o aumenta; e a família humana, sobretudo devido ao aumento de múltiplos meios 
de comunicação entre as nações, vai-se descobrindo e organizando progressivamente como uma 
só comunidade espalhada pelo mundo inteiro. Acontece assim que muitos bens que o homem 
noutro tempo esperava sobretudo das forças superiores, os alcança hoje por seus próprios meios. 
Muitas são as questões que se levantam entre os homens, perante este imenso empreendimento, 
que já atingiu o inteiro género humano. Qual o sentido e valor desta actividade? Como se devem 
usar estes bens? Para que fim tendem os esforços dos indivíduos e das sociedades? […] 
 

Valor da actividade humana  
34. Uma coisa é certa para os crentes: a actividade humana individual e colectiva, aquele imenso 
esforço com que os homens, no decurso dos séculos, tentaram melhorar as condições de vida, 
corresponde à vontade de Deus. Pois o homem, criado à imagem de Deus, recebeu o mandamento 
de dominar a terra com tudo o que ela contém e governar o mundo na justiça e na santidade e, 
reconhecendo Deus como Criador universal, orientar-se a si e ao universo para Ele; de maneira que, 
estando todas as coisas sujeitas ao homem, seja glorificado em toda a terra o nome de Deus. Isto 
aplica-se também às actividades de todos os dias. Assim, os homens e as mulheres que, ao ganhar o 
sustento para si e suas famílias, de tal modo exercem a própria actividade que prestam conveniente 
serviço à sociedade, com razão podem considerar que prolongam com o seu trabalho a obra do 
Criador, ajudam os seus irmãos e dão uma contribuição pessoal para a realização dos desígnios de 
Deus na história. 
Longe de pensar que as obras do engenho e poder humano se opõem ao poder de Deus, ou de 
considerar a criatura racional como rival do Criador, os cristãos devem, pelo contrário, estar 
convencidos de que as vitórias do género humano manifestam a grandeza de Deus e são fruto do seu 
desígnio inefável. Mas, quanto mais aumenta o poder dos homens, tanto mais cresce a sua 
responsabilidade, pessoal e comunitária. Vê-se, portanto, que a mensagem cristã não afasta os 
homens da tarefa de construir o mundo, nem os leva a desatender o bem dos seus semelhantes, 
mas que, antes, os obriga ainda mais a realizar essas actividades.  
 

Ordenação da actividade humana  
35. A actividade humana, do mesmo modo que procede do homem, assim para ele se ordena. De 
facto, quando age, o homem não transforma apenas as coisas e a sociedade, mas realiza-se a si 
mesmo. Aprende muitas coisas, desenvolve as próprias faculdades, sai de si e eleva-se sobre si 
mesmo. Este desenvolvimento, bem compreendido, vale mais do que os bens externos que se 
possam conseguir. O homem vale mais por aquilo que é do que por aquilo que tem. […] A norma da 
actividade humana é pois a seguinte: segundo o plano e vontade de Deus, ser conforme com o 
verdadeiro bem da humanidade e tornar possível ao homem, individualmente considerado ou em 
sociedade, cultivar e realizar a sua vocação integral.  
43. O Concílio exorta os cristãos, cidadãos de ambas as cidades, a que procurem cumprir fielmente 
os seus deveres terrenos, guiados pelo espírito do Evangelho. Afastam-se da verdade os que, 
sabendo que não temos aqui na terra uma cidade permanente, mas que vamos em demanda da 
futura, pensam que podem por isso descuidar os seus deveres terrenos, sem atenderem a que a 
própria fé ainda os obriga mais a cumpri-los, segundo a vocação própria de cada um.   Mas não 
menos erram os que, pelo contrário, opinam poder entregar-se às ocupações terrenas, como se estas 
fossem inteiramente alheias à vida religiosa, a qual pensam consistir apenas no cumprimento dos 
actos de culto e de certos deveres morais. Este divórcio entre a fé que professam e o comportamento 



quotidiano de muitos deve ser contado entre os mais graves erros do nosso tempo. […] Não se 
oponham, pois, infundadamente, as actividades profissionais e sociais, por um lado, e a vida 
religiosa, por outro. O cristão que descuida os seus deveres temporais, falta aos seus deveres para 
com o próximo e até para com o próprio Deus, e põe em risco a sua salvação eterna. A exemplo de 
Cristo que exerceu um mister de operário, alegrem-se antes os cristãos por poderem exercer todas 
as actividades terrenas, unindo numa síntese vital todos os seus esforços humanos, domésticos, 
profissionais, científicos ou técnicos com os valores religiosos, sob cuja elevada ordenação, tudo se 
coordena para glória de Deus. As tarefas e actividades seculares competem como próprias, embora 
não exclusivamente, aos leigos. Por esta razão, sempre que, sós ou associados, actuam como 
cidadãos do mundo, não só devem respeitar as leis próprias de cada domínio, mas procurarão 
alcançar neles uma real competência. Cooperarão de boa vontade com os homens que prosseguem 
os mesmos fins. Reconhecendo quais são as exigências da fé, e por ela robustecidos, não hesitem, 
quando for oportuno, em idear novas iniciativas e levá-las a realização. Compete à sua consciência 
previamente bem formada, imprimir a lei divina na vida da cidade terrestre. […]  
 

Fé e cultura  
57. Os cristãos, peregrinos da cidade celestial, devem buscar e saborear as coisas do alto. Mas, com 
isso, de modo algum diminui, antes aumenta a importância do seu dever de colaborar com todos os 
outros homens na edificação dum mundo mais humano. E, na verdade, o mistério da fé cristã 
fornece-lhes valiosos estímulos e ajudas para cumprirem mais intensamente essa missão e sobretudo 
para descobrirem o pleno significado de tal actividade, assinalando assim o lugar privilegiado da 
cultura na vocação integral do homem. Quando o homem, usando as suas mãos ou recorrendo à 
técnica, trabalha a terra para que ela produza frutos e se torne habitação digna para toda a 
humanidade, ou quando participa conscientemente na vida social dos diversos grupos, está a dar 
realização à vontade que Deus manifestou no começo dos tempos, de que dominasse a terra e 
completasse a obra da criação, ao mesmo tempo que se vai aperfeiçoando a si mesmo; cumpre 
igualmente o mandamento de Cristo, de se consagrar ao serviço de seus irmãos. 
Além disso, dedicando-se às várias disciplinas da história, filosofia, ciências matemáticas e naturais, 
e cultivando as artes, pode o homem ajudar muito a família humana a elevar-se a concepções mais 
sublimes da verdade, do bem e da beleza e a um juízo de valor universal, e ser assim luminosamente 
esclarecida por aquela admirável sabedoria, que desde a eternidade estava junto de Deus, dispondo 
com Ele todas as coisas, e encontrando as suas delícias em estar com os filhos dos homens.  
Pelo mesmo facto, o espírito do homem, mais liberto da escravidão das coisas, pode mais facilmente 
levantar-se ao culto e contemplação do Criador. Mais ainda, dispõe-se assim, sob o impulso da graça, 
a reconhecer o Verbo de Deus, o qual antes de se fazer homem para tudo salvar e em si recapitular, 
já «estava no mundo», como «verdadeira luz que ilumina todo o homem» (Jo. 1, 9-10) (5). 
[…] Estas deploráveis manifestações não são, porém, consequências necessárias da cultura actual, 
nem nos devem fazer cair na tentação de desconhecer os seus valores positivos. Tais são, entre 
outros: o gosto das ciências e a exacta objectividade nas investigações científicas; a necessidade de 
colaborar com os outros nas equipas técnicas; o sentido de solidariedade internacional; a 
consciência cada vez mais nítida da responsabilidade que os sábios têm de ajudar e até de proteger 
os homens; a vontade de tornar as condições de vida melhores para todos e especialmente para 
aqueles que sofrem da privação de responsabilidade ou de pobreza cultural. Tudo isto pode constituir 
uma certa preparação para a recepção da mensagem evangélica, preparação que pode ser informada 
com a caridade divina por Aquele que veio para salvar o mundo.  
 

Evolução e domínio da técnica e da ciência  
5. […]   A técnica progrediu tanto que transforma a face da terra e tenta já dominar o espaço. […] Os 
progressos das ciências biológicas, psicológicas e sociais não só ajudam o homem a conhecer-se 
melhor, mas ainda lhe permitem exercer, por meios técnicos, uma influência directa na vida das 
sociedades. […] O destino da comunidade humana torna-se um só, e não já dividido entre histórias 
independentes. A humanidade passa, assim, duma concepção predominantemente estática da 
ordem das coisas para um outra, preferentemente dinâmica e evolutiva; daqui nasce uma nova e 
imensa problemática, a qual está a exigir novas análises e novas sínteses. 



 

Dignidade do entendimento  
15. Participando da luz da inteligência divina, com razão pensa o homem que supera, pela 
inteligência, o universo. Exercitando incansavelmente, no decurso dos séculos, o próprio engenho, 
conseguiu ele grandes progressos nas ciências empíricas, nas técnicas e nas artes liberais. Nos nossos 
dias, alcançou notáveis sucessos, sobretudo na investigação e conquista do mundo material. Mas 
buscou sempre, e encontrou, uma verdade mais profunda. […] Finalmente, a natureza espiritual da 
pessoa humana encontra e deve encontrar a sua perfeição na sabedoria, que suavemente atrai o 
espírito do homem à busca e amor da verdade e do bem, e graças à qual ele é levado por meio das 
coisas visíveis até às invisíveis.  Mais do que os séculos passados, o nosso tempo precisa de uma tal 
sabedoria, para que se humanizem as novas descobertas dos homens. Está ameaçado, com efeito, o 
destino do mundo, se não surgirem homens cheios de sabedoria. E é de notar que muitas nações, 
pobres em bens económicos, mas ricas em sabedoria, podem trazer às outras inapreciável 
contribuição. Pelo dom do Espírito Santo, o homem chega a contemplar e saborear, na fé, o mistério 
do plano divino. 
 

Justa autonomia das realidades terrestres  
36. No entanto, muitos dos nossos contemporâneos parecem temer que a íntima ligação entre a 
actividade humana e a religião constitua um obstáculo para a autonomia dos homens, das sociedades 
ou das ciências. Se por autonomia das realidades terrenas se entende que as coisas criadas e as 
próprias sociedades têm leis e valores próprios, que o homem irá gradualmente descobrindo, 
utilizando e organizando, é perfeitamente legítimo exigir tal autonomia. Para além de ser uma 
exigência dos homens do nosso tempo, trata-se de algo inteiramente de acordo com a vontade do 
Criador. Pois, em virtude do próprio facto da criação, todas as coisas possuem consistência, verdade, 
bondade e leis próprias, que o homem deve respeitar, reconhecendo os métodos peculiares de cada 
ciência e arte. Por esta razão, a investigação metódica em todos os campos do saber, quando levada 
a cabo de um modo verdadeiramente científico e segundo as normas morais, nunca será realmente 
oposta à fé, já que as realidades profanas e as da fé têm origem no mesmo Deus. Antes, quem se 
esforça com humildade e constância por perscrutar os segredos da natureza, é, mesmo quando disso 
não tem consciência, como que conduzido pela mão de Deus, o qual sustenta as coisas e as faz ser 
o que são. Seja permitido, por isso, deplorar certas atitudes de espírito que não faltaram entre os 
mesmos cristãos, por não reconhecerem suficientemente a legítima autonomia da ciência e que, 
pelas disputas e controvérsias a que deram origem, levaram muitos espíritos a pensar que a fé e a 
ciência eram incompatíveis. Se, porém, com as palavras «autonomia das realidades temporais» se 
entende que as criaturas não dependem de Deus e que o homem pode usar delas sem as ordenar ao 
Criador, ninguém que acredite em Deus deixa de ver a falsidade de tais assertos. Pois, sem o Criador, 
a criatura não subsiste. De resto, todos os crentes, de qualquer religião, sempre souberam ouvir a 
sua voz e manifestação na linguagem das criaturas. Antes, se se esquece Deus, a própria criatura se 
obscurece. 
 

A nova terra e o novo céu  
39. Ignoramos o tempo em que a terra e a humanidade atingirão a sua plenitude, e também não 
sabemos que transformação sofrerá o universo. Porque a figura deste mundo, deformada pelo 
pecado, passa certamente, mas Deus ensina-nos que se prepara uma nova habitação e uma nova 
terra, na qual reina a justiça e cuja felicidade satisfará e superará todos os desejos de paz que se 
levantam no coração dos homens. […] É certo que nos é lembrado que de nada serve ao homem 
ganhar o mundo inteiro, se a si mesmo se vem a perder. A expectativa da nova terra não deve, porém, 
enfraquecer, mas antes activar a solicitude em ordem a desenvolver esta terra, onde cresce o corpo 
da nova família humana, que já consegue apresentar uma certa prefiguração do mundo futuro. Por 
conseguinte, embora o progresso terreno se deva cuidadosamente distinguir do crescimento do 
reino de Cristo, todavia, na medida em que pode contribuir para a melhor organização da 
sociedade humana, interessa muito ao reino de Deus. […]  
 
 


